
abnegados Benfeitores da Vida Maior e nossa irmã­
zinha doente nunca esteve desamparada. 

Os Mensageiros Divinos estão a postos. 
Confiemos em Deus. 

JORGE. 

Veloso, satisfeito, destacou a importância dos 
conselhos recebidos e orou, encerrando a reunião: 

— Amado Jesus, procurando-te a luz divina no 
Evangelho que nos deixaste, queremos ser mais 
úteis. Agradecemos, Senhor, o amparo que nos dis­
pensas e contamos com o teu auxílio para que se­
jamos amanhã melhores que hoje. Assim seja. 

* 
* * 

Lina e Cláudio serviram a água fluidificada aos 
presentes e, enquanto se comentava, em torno, a ex­
celência da palavra do Cristo aos corações, Dona 
Romualda pedia a Dona Zilda algumas instruções 
sobre a melhor maneira de instituir o culto do Evan­
gelho em sua própria casa. 

Quarta 'Reunião 
Naquele domingo, o segundo de maio, considerado Dia 

das Mães, o aposento mostrava-se adornado de flores. 
Quando Dona Zilda trouxe o jarro de água pura, sorriu 

imensamente feliz, percebendo que os filhos lhe haviam pre­
parado afetuosa surpresa. 

No justo momento, Veloso penetrou no recinto, em com­
panhia da sogra, Dona Rosália, senhora simples e amável, que 
abraçava os netos, Lina e Cláudio, a lhe apertarem as mãos. 

Marta compareceu logo após, e, fosse para agradar Dona 
Rosália ou para homenagear o Dia das Mães, Dona Júlia e 
Sílvia entraram na sala, sendo recebidas com carinho e res­
peito. 

Prece Inicial 

Vindo o silêncio, Veloso orou, sensibilizado: 
— Pai Celeste, nós te agradecemos a bênção 

do lar em que nos reúnes. Ensina-nos que êle não 
é apenas o retângulo de paredes que nos asila os 
corpos, mas o santuário que nos concedeste para 
a aproximação de almas. 

Ajuda-nos, ó Deus de Infinita Bondade, a fim 



de que nossos olhos espirituais se mantenham aber­
tos para as nossas responsabilidades em família, e 
aprendamos, assim, com a tua bênção, a amar-nos 
realmente uns aos outros. Assim seja! 

Leitura 

Terminada a oração, o chefe da casa passou o 
Novo Testamento a Dona Rosália, que o abriu, res-
tituindo-o ao genro. 

Veloso fêz minuciosa busca, à maneira de um 
examinador de pedras preciosas, procurando a mais 
bela, e, em seguida, leu o versículo 7 do capítulo 13, 
da epístola do Apóstolo Paulo aos Romanos: «Por­
tanto, dai a cada um o que deveis: a quem tributo, 
tributo; a quem imposto, imposto; a quem temor, 
temor; a quem honra, honra.» 

Completando a tarefa, como de hábito, o dire­
tor do culto pediu à esposa trouxesse a estudo a 
parte de «O Evangelho segundo o Espiritismo», que 
deveria enriquecer as meditações daquela hora, e 
a lição extraída, ao acaso, foi a página intitulada 
«A Virtude», de autoria do mensageiro Francisco 
Nicolau Madalena, entre as «Instruções dos Espíri­
tos», no capítulo XVII. 

Comentário 

Falou, então, Veloso com inflexão de sentimen­
to profundo: 

— Meus filhos, tenho hoje a minha garganta 
como que embargada de emoção. 

Nesta data, comemoramos o Dia das Mães. 
Diz-nos a Epístola, na palavra do Apóstolo Pau­

lo, que nos cabe entregar a cada um aquilo que 
devemos e, no livro de Allan Kardec, encontramos 
formosa exortação à virtude. 

Lembro-me, assim, do débito irresgatável para 
com nossas mãezinhas, depositárias da virtude ce­
leste. Sem elas, sem a coragem sublime com que 
nos acolhem nos braços, não teríamos passagem 
pela escola deste mundo. 

E' preciso serem por si próprias dons inefáveis 
de Deus para suportarem os sacrifícios a que se 
impõem por nossa causa, porque, em verdade, o co­
ração materno, para ver-nos felizes, não hesitaria 
em transformar-se no prato que nos alimenta, na 
veste que nos agasalha, nos brinquedos que nos ale­
gram ou no leito que nos propicia repouso... 

Há preço, meus filhos, para todas as utilidades 
da vida, menos para o amor dos anjos maternais, 
que se entregam à morte, pouco a pouco, na intimi­
dade do lar, para que possamos efetivamente viver. 

O dinheiro pode pagar o trabalho de todas as 
profissões conhecidas no mundo, menos o ofício das 
mães que se levantam com a luz da alvorada, a fim 
de que não nos falte pão à mesa, e que prolongam 
a vigília e o cansaço, noite adentro, para que a en­
fermidade não nos domine e para que o rumor não 
nos perturbe o descanso... 

Em razão disso, nenhum de nós pode ou sabe 
recompensar-lhes o ministério que, à força de cres-
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cer em abnegação e ternura, se torna verdadeira­
mente divino. 

Louvaremos, pois, neste dia, essas heroínas 
obscuras que se escondem na luta doméstica, pro­
metendo honrá-las o melhor que pudermos, não so­
mente lhes cercando a presença com as flores de 
nosso carinho, mas também cumprindo, com leal­
dade, os nossos próprios deveres. 

Respeitando-as, a elas que exprimem com tan­
to brilho a Divina Bondade, cultivaremos no lar o 
primeiro campo de nossas obrigações. Sem que se­
jamos, aí, corretos e nobres, é impossível venha­
mos, algum dia, a ser corretos e nobres para com 
o mundo. 

Ninguém olvide que a nossa tranqüilidade e 
segurança, originariamente, são fruto do pesado la­
bor de nossas Mães, constantemente inclinadas à 
própria renunciação, a favor de nossa felicidade. 

Dir-se-ia que estão sempre dispostas a desapa­
recer para que nos mostremos, a se rebaixarem para 
que nos ergamos, a monopolizarem a dor para que 
não nos escasseie alegria e também a morrer para 
que vivamos. 

Faremos, assim, do nosso culto de hoje uma 
oração gratulatoria a Deus, nosso Pai Celestial, por 
nos haver concedido o tesouro da devoção materna 
neste mundo. 

E lembrar-nos-emos de todas as mães que pe­
regrinam na Terra. . . Das que respiram sob doura­
dos tetos, padecendo, quase sempre, a traição dos 
entes mais caros; das que se enfeitam de ouro e 
pérolas, trazendo, muitas vezes, o coração seme-
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lhante a uma concha de lágrimas a se lhes encravar 
no peito dorido; das que gemem, na soledade, sob 
trabalho rude, para que os filhos conquistem ali­
mento e remédio, higiene e instrução; das que resi­
dem sob as arcadas de pontes abandonadas ou em 
sombrios recantos das vias públicas, estendendo as 
mãos à generosidade pública, a fim de que os re­
bentos do próprio seio não se extingam de fome; 
das que enlouqueceram de sofrimento no santuário 
doméstico, perante as cruzes que, em muitas oca­
siões, esposos e filhos lhes algemam às costas, e 
daquelas que, soluçando, se apartaram dos filhos 
queridos para confiá-los à cinza do túmulo. . . Todas 
são missionárias do Senhor, chorando e padecendo, 
servindo e amando. 

Recebam, por toda a parte, os nossos pensa­
mentos de gratidão e carinho, e, porque não conta­
mos com palavras adequadas à nossa necessidade 
de reconhecimento, peçamos à Mãe Santíssima — 
anjo guardião de Jesus — a todas envolva em seu 
manto constelado de virtudes excelsas, para que 
nunca lhes faltem as bênçãos da paz e da alegria, 
seja onde for. 

C o n v e r s a ç ã o 

Via-se que o orientador queria continuar e que 
a pequena assembléia desejava prosseguir ouvindo; 
no entanto, a emoção era visível em todos os rostos. 

Sílvia, a filha mais velha, que participava do 
culto pela primeira vez, levantou-se e, abeirando-se 



do senhor Veloso, beijou-lhe a mão direita que des­
cansava nas páginas do Evangelho. 

O pai, comovido, retirou os óculos e limpou uma 
lágrima. 

Em seguida, pediu que fosse iniciada a conver­
sação da noite. 

Pesava o silêncio, mas as crianças se incumbi­
ram de rompê-lo; 

LINA (Voltando-se para Cláudio) — Fale al­
guma coisa. 

CLÁUDIO (Que estivera ausente na véspera, 
em busca da vovó) — Estou sentindo falta de Dona 
Romualda e de Milota... 

VELOSO — Fomos ontem, sábado, assistir à 
iniciação do culto do Evangelho, na residência des­
sas nossas amigas.. . Dona Romualda decidiu orga­
nizar o mesmo serviço; entretanto, de vez em quan­
do estará conosco. 

LINA — Milota disse-nos que hoje ficariam 
em casa por ser Dia das Mães. 

D. ROSÁLIA — O culto do Evangelho em 
casa é uma bênção que todos devemos cultivar. O 
contacto com o pensamento de Nosso Senhor Je~ 
sus-Cristo ilumina os nossos próprios pensamen­
tos. Tornamo-nos mais calmos, mais compreensivos, 
mais operosos e, sobretudo, mais irmãos.. . 

D. JÜLIA (Dirigindo-se especialmente a D. Ro­
sália) — Estou muito surpreendida, pois não pen­
sava que os espíritas dedicassem tanto amor às 
lições do Divino Mestre. 

D. ROSÁLIA — Minha filha, nós, na Religião 
Espírita, não podíamos conservar raízes diferentes 

das do Evangelho. Aliás, você, também cristã, em­
bora adotando interpretações diversas da nossa, 
não pode esquecer que Nosso Senhor Jesus-Cristo 
deixou o sepulcro vazio e foi o verdadeiro restau­
rador da doutrina da imortalidade da alma e da co­
municação dos Espíritos, entretendo-se, muito tem­
po, depois da morte, com os próprios discípulos. 

D. JÜLIA — Sem dúvida. Não se pode negar 
o fato. 

(Nesse momento, alguém bate à porta. O dono 
da casa ausenta-se e volta, esclarecendo tratar-se 
de assunto alusivo à sua profissão, motivo por que 
não introduzira o visitante na sala, marcando-lhe 
encontro noutro horário.) 

LINA — Papai, desejo perguntar ao senhor se 
posso recitar para mãezinha uma quadra que apren­
di ontem com uma colega na escola.. . 

VELOSO — Como não, minha filha? 
LINA (Levantando-se e colocando-se diante de 

D. Zilda) — 
Mãezinha terna e querida, 
Estrela sempre a brilhar, 
Seu amor é a nossa vida 
Na vida de nosso lar. 

CLÁUDIO — Papai, eu posso falar também? 
VELOSO — Perfeitamente, meu filho. 
CLÁUDIO (Encaminhando-se igualmente para 

perto de D. Zilda) — Mãezinha, a senhora é o te­
souro de nossos corações! 

D. ZILDA (Chorando e abraçando os filhos) 



1)0 M i«; I M K I 

— Meus filhos! Meus filhos!. . . Deus abençoe a to­
dos nós. 

(Alguém bate, de novo, à porta e ergue-se Ve­
loso para atender. Dessa vez, porém, regressa tra­
zendo um senhor descalço, humildemente trajado, 
que penetrou na sala, com singelo chapéu às mãos.) 

VELOSO (Falando particularmente com Dona 
Zilda) — E' o nosso Glicério. 

D. ZILDA — Muito bem. Boa noite, Glicério. 
Sente-se conosco. 

GLICÉRIO — D. Zilda, apesar de muito cons­
trangido, venho comunicar à senhora que minha 
mulher e meus dois filhos caíram doentes de uma 
só vez e estamos muito necessitados. . . 

D. ZILDA — Confiemos em Deus, Glicério. 
Espere um pouco e, no término de nossas orações, 
providenciaremos o que nos seja possível. 

(O visitante toma lugar ao lado das crianças, 
que o acolhem com simpatia.) 

D. ROSALIA (Voltando-se para o genro) — 
Sinto bastante que Lisbela, tão febril hoje, não te­
nha podido vir às nossas preces. 

(A estimada senhora referia-se à jovem que a 
auxiliava nos serviços domésticos e que, ao chegar 
à residência da filha, na véspera, aí se acamara, sob 
a pressão de forte gripe.) 

VELOSO — Lembrá-la-emos, rogando aos Ben­
feitores Espirituais nos ajudem a vê-la melhorada 
e mais forte. Além disso, depois de nossa reunião, 
poderemos, juntos, envolvê-la nas vibrações do pas­
se curativo. 

EVANGELHO EM CASA 

Lina, Cláudio e Marta solicitaram permissão 
para se ausentarem do aposento, alguns instantes. 

Com a aprovação de Veloso, demandaram sale­
ta próxima e voltaram, em momentos rápidos: Lina 
e Cláudio trazendo rosas que ofereceram a Dona 
Zilda e a D. Rosália, e Marta, um lindo bolo que 
entregou à dona da casa. 

As senhoras homenageadas agradeceram, con­
tentes . 

A emotividade reinante predispunha à refle­
xão, e, tudo indicando que a palestra alcançava o 
termo, Cláudio pediu fosse D. Rosália indicada para 
contar a história edificante da noite. 

Nota Semanal 

A bondosa vovó sorriu e falou: 
— Recordarei para nós um antigo conto de 

Andersen (1), o grande amigo das crianças. Tra­
ta-se da: 

HISTORIA DE UMA MÃE 

Havia uma sofredora mulher que velava aflita, 
à cabeceira do filhinho doente, quando a Morte che­
gou para buscá-lo. 

Sem que ela pudesse ensaiar qualquer defesa, 
a Morte arrebatou o menino da cabana. 

Desesperada, a mãezinha saiu a gritar para 
reaver o pequenino, mas a Morte veloz desaparecera. 

(1) Hans Christian Andersen, poeta e eontista dinamarquês. 



Chorando, avançou a infeliz, estrada fora, quan­
do, em plena noite, encontrou uma mulher que po­
deria encaminhá-la; esta, todavia, em troca da in­
formação, pediu-lhe cantar todas as canções com 
que a pobre embalava o filhinho. 

Embora em lágrimas, ela repetiu todas as can­
tigas com que afagava o pequenino, ao pé do berço. 

A mulher ensinou-lhe, então, que a Morte se 
dirigira para certo espinheiro. 

A pobre mãe alcançou-o, mas o espinheiro, para 
ajudá-la, exigiu que ela o abraçasse. 

Sem vacilar, a desditosa mãezinha enlaçou-o, 
aquecendo-lhe os espinhos que a noite enregelara. . . 

Quando o seu corpo já se mostrava coberto de 
chagas, o espinheiro explicou que a Morte seguira 
no rumo de grande lago. 

A peregrina, ensangüentada, chegou ao lago, 
mas o lago fazia coleção de pérolas e, para prestar-
-lhe o serviço, pediu-lhe os belos olhos. 

A infortunada viajante arrancou os próprios 
olhos e lhos deu. 

O lago, desse modo, transportou-a, ferida e 
cega, para o outro lado da terra, onde a Morte cos­
tumava guardar as criancinhas. 

Era um grande cemitério, guardado por mons­
truosa mulher que, para ensinar-lhe o lugar exato 
onde a Morte aportaria naquela noite, lhe reclamou 
a linda cabeleira. 

Sem qualquer hesitação, ela deixou-se tosar e, 
logo após, quase irreconhecível, foi colocada em po­
sição de perceber a chegada do pequeno que pro­
curava . 

Esperou... esperou... 
Em dado instante, ouviu que a Morte regres­

sava com os meninos que recolhera. 
Atenta, escutava as vozes diversas, qual se 

registasse a presença de um bando de passarinhos, 
quando, dentre todas, distinguiu o choro de seu pró­

prio filho e, apesar de cega, avançou para êle, gri­
tando, jubilosa: 

— Meu filhinho!... meu filhinho!... — E agar­
rou-o nos braços, a beijá-lo, enternecidamente. 

A própria Morte, emocionada, perguntou-lhe 
então: 

— Como fizeste para chegar aqui, antes de 
mim? 

Ela, chorando e rindo, pôde apenas dizer: 
— Sou mãe. 
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E n c e r r a m e n t o 

Quando Dona Rosália terminou, todos chora­
vam. . . 

Veloso, enxugando as lágrimas, conseguiu sim­
plesmente balbuciar a prece final: 

— Deus de Infinita Bondade, nós te agradece­
mos o amor de nossas mães!. . . Guarda-as para 
sempre sob Tua Bênção, conferindo-lhes a felicidade 
que não lhes sabemos dar. 

Louvado sejas, Pai Nosso! Assim seja. 

Depois da oração, por muito tempo, ninguém 
pôde articular palavra. 

Dona Zilda, no entanto, após distribuir a água 
fluidificada, serviu aos presentes saboroso café, 
acompanhado com as fatias do bolo de que Marta 
lhe fizera oferta. 

A seguir, rumou para o casebre de Glicério, a 
fim de ali ajudar no que lhe fosse possível. 

Quinta 'Reunião 
No horário habitual do terceiro domingo de maio, Dona 

Zilda estava a postos na preparação do ambiente. 
Sobre a toalha, muito branca, que dava um tom de tran­

qüilidade e alegria ao aposento, achavam-se os livros e o jarro 
com água pura. 

Veloso e os filhinhos, juntamente de Marta, deram en­
trada no recinto. 

O grupo conversava, afetuosamente, mas o relógio lem­
brou-lhes a obrigação em pauta, badalando as seis da tarde. 

Prece Inicial 

O mentor do conjunto orou, reverentemente: 
— Senhor Jesus, deste-nos vida dinâmica, para 

que seja naturalmente vivida. Movimenta-se nosso 
corpo, o tempo avança e a evolução caminha. 

Ajuda-nos, Senhor, para que a nossa fé também 
ande, a expressar-se em ação permanente no bem. 

A ti, Excelso Benfeitor, que traduziste con­
fiança no Pai, em amor aos semelhantes, encomen­
damos a nossa aspiração de servir. 

Assim seja! 


